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Resumo:A utilização e dejeto liquido de suínos em 
áreas agrícolas é uma atividade comum nas 
regiões do sul do Brasil. Tal atividade alterar 
beneficamente características químicas do solo, 
como teores de nutrientes, teores de matéria 
orgânicas e atributos físicos como agregação do 
solo e infiltração de agua. O objetivo deste estudo 
foi avaliar os teores de carbono orgânico total nas 
classes de agregados de diâmetros maiores de 
4,75mm, entre 4,75mm e 2mm, e entre 2mm e 
1mm. As áreas de estudos consistiram de milho 
para silagem com 7 anos de aplicação de estercos 
(M7); milho para silagem com 20 anos de aplicação 
(M20); pastagem anual com 3 anos de aplicação 
(P3); pastagem anual com 15 anos de aplicação 
(P15); mata nativa (MN). As mesmas são 
encontradas em um Nitossolo Bruno em áreas de 
uma propriedade rural do município de Concordia-
SC. A mata nativa apresentou os maiores teores de 
carbono em todas as classes de agregados na 
camada de 0-5cm, seguido da pastagem com três 
anos de aplicação de dejeto liquido de suínos. 
 
Termos de indexação: Agregação do solo, 
manejo, esterco de animais  

 
INTRODUÇÃO 

Um dos destinos dos resíduos resultantes do 
processo produtivo da suinocultura consiste na 
adição ao solo como fertilizante o que pode trazer 
benefícios às culturas pela adição de nutrientes e 
matéria orgânica. 

A estrutura do solo e sua funcionalidade 
dependem dos constituintes do solo, de seu arranjo 
e estabilidade, o que repercute nas trocas de 
fluidos e na atividade biológica. A aplicação de 
dejetos animais pode assim, alterar a condição 
estrutural do solo, o que seria evidenciado por 
modificações na quantidade, continuidade e 

tamanho dos poros do solo (Ribeiro et al., 2007). 
Influenciam também o desenvolvimento das 
plantas, em virtude de alterar a aeração, a 
resistência à penetração das raízes, e 
consequentemente a absorção de água e 
nutrientes (Mosaddeghi et al., 2009). Essas 
alterações variam conforme o solo e atuam 
conjuntamente com atributos biológicos e químicos 
na determinação dos impactos dos dejetos no 
ambiente (Seganfredo, 2007) 

A incorporação da matéria orgânica nos solos, 
na forma de esterco animal ou de outros 
compostos orgânicos, aumenta a capacidade de 
troca catiônica e melhora a estrutura, com 
diminuição na densidade do solo, aumento na 
porosidade e na taxa de infiltração de água, além 
de aumentar direta e indiretamente a capacidade 
do solo de armazenar água (KIEHL, 1985). 

Mellek et al. (2010), trabalhando com esterco 
líquido de bovino de leite em um 
CambissoloHáplico também encontraram 
resultados satisfatórios com relação ao uso de 
fertilizantes orgânicos e melhoria nas propriedades 
físicas do solo, como diminuição da densidade do 
solo, incremento na macroporosidade e no 
diâmetro médio ponderado dos agregados. 

Stevenson (1994) sugeriu que substâncias 
orgânicas, principalmente as húmicas, formam um 
filme sobre as partículas de solo, cimentando-as 
em agregados estáveis. Os microagregados são 
mantidos unidos por materiais orgânicos 
persistentes e substâncias poliméricas que, 
associados a materiais temporários, como raízes 
de plantas e hifas de fungos formam e estabilizam 
os macroagregados. Estudos reportam que a 
presença de macroagregados é, de modo geral, 
associada positivamente com os conteúdos de 
MOS (Gryze et al., 2008; Anders et al., 2010), os 
quais ainda protegem o solo contra a degradação e 
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erosão pela água da chuva, sobretudo em zonas 
tropicais e subtropicais (Noellemeyer et al., 2008).  
O objetivo deste trabalho é avaliar a concentração 
de carbono por classe de agregados em um 
Nitossolo Bruno com diferentes manejos e 
históricos de aplicação de dejeto liquido de suínos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo foi realizado em Concórdia, SC, em 

áreas selecionadas em uma mesma microbacia, 
sendo o solo classificado como Nitossolo Vermelho 
Eutroférrico, derivado de basalto. O clima é 
mesotérmico úmido, (Cfa) de acordo com a 
classificação de Köppen (Embrapa, 2004). 

Os sistemas de uso do solo consistiram em 
áreas com diferentes formas de cultivo, recebendo 
aplicação de dejetos suínos e cama de aves, 
abrangendo cinco tratamentos, a saber: milho para 
silagem com 7 anos de aplicação de estercos (M7); 
milho para silagem com 20 anos de aplicação 
(M20); pastagem anual com 3 anos de aplicação 
(P3); pastagem anual com 15 anos de aplicação 
(P15); mata nativa (MN). O solo foi previamente 
avaliado por meio de tradagens nos horizontes 
superficiais, sendo as áreas escolhidas em um raio 
de até 1000 m entre si, buscando condições 
similares de profundidade do solo, relevo, 
profundidade, textura e cor úmida do solo (10 R 
3/6), observadas na camada de 0 a20 cm de 
profundidade. A granulometria média do solo na 
camada de 0 a 20 cm de profundidade foi de 541 g 
kg

-1
 de argila, 380 g kg

-1
 de silte e 79 g kg

-1
 de 

areia. 
As amostras de solo foram coletas de forma 

composta, para cada área de estudo, sendo 
coletadas 8 pontos por amostra. Foram amostras 
as camadas de 0-5, 5-10 e 10-20cm de 
profundidades 

A separação dos agregados em classes de 
tamanho foi realizada com a desagregação e 
peneiramento em meio úmido, utilizando-se o 
método descrito por Kemper&Chepil (1965). Os 
agregados foram separados para os seguintes 
diâmetros:  maior que 4,75mm (peneira A), entre 
4,75 e 2mm e entre 2mm e 1mm. As 
determinações dos teores de carbono orgânico 
total (COT) foram realizadas pela metodologia 
proposta por Walkley-Black adapatada por 
TEDESCO et. al. 1995. Osteores de COT foram 
determinados em cada classe descrita 
anteriormente, para cada profundidade em 
questão. 

A análise estatística foi realizada pelo teste F e 
comparação de médias pelo teste t, comparando os 
tratamentos entre si dentro de cada classe de 
peneiras e profundidade. 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Verifica-se entre as figuras 1, 2 e 3 um 

decréscimo no teor de carbono orgânico total dos 
agregados em profundidade. Isto se deve ao 
resultado da adição de carbono provinda da 
cobertura vegetal. A observação do COT em 
profundidades se dá pelo deslocamento do carbono 
superficial, e pelo incremento proporcionado pelas 
raízes. 

Foram observados os maiores teores de COT 
nas três classes de agregados na camada de 0-
5cm para a área de mata nativa. Solos mantidos 
com a vegetação nativa oferecem proteção ao 
carbono orgânico do solo. Os tratamentos 
envolvendo milho para silagem diminui os teores de 
carbono orgânico total quando comparados a área 
de mata nativa. Wendling et al., 2005 também 
evidenciaram o mesmo fato. No entanto é possível 
apenas verificar esta diferença na camada de 0-
5cm, a qual depende diretamente da adição 
superficial de resíduos orgânicos.  

Observou-se que no tratamento com pastagem 
com 3 anos de aplicação de dejeto liquido de 
suínos houve a segunda maior concentração de 
carbono na camada de 0-5cm (Figura 1), tendo 
apenas menos que a mata nativa. Já nas camadas 
inferiores do solo este fenômeno não foi 
evidenciado. 

Evidenciou-se que a concentração de carbono 
nos agregados não foi afetada pelo período de 
aplicação de dejeto suínos, mas sim pelo sistema 
de manejo em que as áreas se encontravam. 

 
CONCLUSÕES 

 
A área com cobertura vegetal nativa (MN) 

apresentou os maiores teores de carbono por 
classe de agregados. 
Na profundidade de 0-5cm a pastagem com 3 anos 
de aplicação de dejetos apresentou os teores de 
COT mais elevados quando comparados aos 
sistemas de manejo contrastantes.  
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Figura 1: Teores de COT por classe de agregados na profundidade de 0-5cm. Letras minúsculas distintas 
apresentam diferenças entre tratamentos (p<0,05). 
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Figura 2: Teores de COT por classe de agregados na profundidade de 5-10cm. Letras 

minúsculas distintas apresentam diferenças entre tratamentos (p<0,05) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Teores de COT por classe de agregados na profundidade de 10-20cm. Letras 

minúsculas distintas apresentam diferenças entre tratamentos (p<0,05) 
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Teores de carbono orgânico do solo, classificado por
classe de agregados na camada de 5-10cm
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